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_ Wansa religiosa como o sacerdócio ca-

a v í qu ü.j grand.» interessada ordem
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tre a consciensia moral que os abraça, e j
rasao qu,) os repelia sob ó ¦im-pulso da se-
us erros e prfejuizos.

•

O primeiro dos interesses da us povo- ca-
tholieo, a mnis urgente da suas necessida-
d.;-s é a insttmeçflo religiosa da todas _ estas
grandes verdades que DEUS revelou á hu-
lv; üiidade'.

Tanto mais urgente e tanto mais impor-
tanto sa faz esta iustrucção, quanto, mais
numeroso è o povo, e quanto mais extrema
é £ sua condição.

Alem disto, o espirito humano tem a ma-
Í3 paloitanttj necessidade dií ouvir ssmp» as
verdades de que ae nutre a inteligência, a
consciência nele a noção de seus uireitoa e
devores, rec-lama uma r^gra de condueta e
rJe aceito, e a sociedade exige os me.os_de
sua -conservação, e exíorça-sj pela suu faiioi-

ci]
in

Dio-v e impõem a uecessmado ue ti.fla tua.
f •»' !i l,, n -ciinscienc a morai que oj
levitavõl entre a (,-,.i..,=— ¦•/ ¦:,.,,.»,,

sub o unpuisoabraça e a razto q;ie'°, rap
desm; erros e praja.zos» _

Nestas coudic-:'ôessur:e uma prodigiosa a-

eituc&o na sociedade, forinfcrtJ panuos, e
gwçajiia »« 03 homens íortes

kUoiios Mb» o quj hms int-ue.sa Caiais

pjrta.
sa 'ema a seu ccr-'uota, e "Mas quando a i:

o . >¦'». -a- ,--> rin-roV) wherenies e ar-
eventualidades q - ..- ;.,„.„.„ rpi^;0,ls
vúra o estandarte u:,s (* ut» .ias -J-VJf

qae sustenta no campo di f) e di rm\c,
ia no 

"na mas alrtldot, pc: que pi/-a tm»

dia via commum em quoto^s -.-.-
ohar.

Hesh sim remover a r.atisi umea, r

bstaado o bom, ojja tomos üc^o,,e
de a porta ao mai, que se p.OoU.a o
i:n,>ale o movimento ro igiow, o pro*
moral, o a forau.acdva do mdmduo, da sc
ciédade, do povo e uo lugar.

Vantüanlo con?"; I;-~-,õeo, tsrno? cs-
bocado o estado actual do Gr _

qua aao :m; .e a ímp^n
¦), esjntimoi

._. -„^r,-r.'-e t»'P

posar os u.i','ei'iij q
si.

Examinemos ro '.

q-ne-ã 3*o esla p-uuu» lotar^íí <; era.m
wpiriíaal, quj»»i!ax^,.comp ja
a sititeula"
u B02ft?sida*ia (iJ

pgAQHiecendo c providenciando cíía ne-
ejPSsTdade,- a Sa neta Igreja, que recebeu de
sen Divino Fumdador, a missão de ensinar
a todos 03 povos, e de levar seus filhos a
er-íi feliciuale suprerni, que o raundd nao
-y\* dar, tem eátabelicido a pregação da pa-

queo- íavra divina a tolos os cm; mmistros que
¦ '¦¦¦-! tjm á seu cargo a cura úàs almas.

E' sobre tulo r.oo parochos qae 
"cumpre

o desempenho desta missão', que lhes tem
si io imoósta tm tijrminant stantu por todos cs
Joatiíices, e por hio; os consiiios.

F.» rr-i do puldtodecada matriz que da-

panhí a i-Tçtrao^o rcligio» do povo, e a
félictd&dj da parochia.

Entra n'n quinlo a mitrlz se encha de
fiéis, fica porem o puijilo vasm e wUta-

!b sai!»* t-iUTJC; Tcio c rove vé to- albr o ce^braata, mas
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Ghogtlo ainda esses tempos em qae a Sane-ta Igreja de Jesus Christo chama seus filhos
í .Kl;!!!?1»' á pí«,í H>Hca, ao jobfleo'*e

Sr. Bom Jksijs, c o tomitefio em um localexcelleute e mag.tifieo, doida s .1 c outempla

da
Jo p
BátltiJ

da

;.•'
P<lio púlpito nao appardce ninguém- o

parocao somente se tum esquocido qtt. no li-wo da seus deveres s; acha escripto

| o_ mais neo e soberbo panorama que se tem¦"do cm tola o.xteii.-.o do Garify-novo.
( Estas novas obras, qiu s.i construem com

peilo-s altares, I um grand* phno ilu dimeusõeí, como todas:i:iV"il e 
M as...'J,l*.r;V* aüfíit,;fáó eatoáo* 03 lem pos quo"•¦' be leíicio do'paiz o

á participação do tiieronro de silas graças 1 VidoU poro com prelünda qae sen de vet nchar-rua ao tainpfo, a planar-se ao ' '
tom fomo «O n; •, rl-j r, ,!
11,-1 .liJtt (u HÜpitll, uai só homem foy,

q'ia nduôi foi pos,
jr.xi-rj-qiiti regem 93 s-.ui; destinos.

ais grandes e
I. po-

CONVÉM LEU. A pied sa consideração dos
tasiores úa terem.» \ hm» ,-nm. .«.1 .«,.•.¦ ... ,,.1,1; *aos Pastores cia Igrd ..

<*. Chamados em parie do ministério eni**-copai, cuja faneçau principal é a pregação,do mesmo modo qiu os bispos devem p-.tr-gar nas Cathredaes, .s parochos o devem ia-z*r nas suas matriíes, ensinando ao povoareligião; ou por si mesmos, eu quando es-tejio legitimamente impedidos, por pregado*res idôneos, ao menos nus Domingos e le,-tas solemnes, e com mais freqüência 110 vi-Vento e Qiiaresina, como dispõem o Coaci-lio rndentino. » (*)O mesmo concilio determina que se os na-rochos deixarem do pfegar por 3 mezes, se jilóobri.gãdò3 a restituir o qne ganhüo em por-porão da coiigrúa que recebem.
Entretanto n parodio actual desde o dia desua collnc-ao — il dc Juuho dtfiWS— atéhoje ainoa nfto dirigio, nem por si, nem poroutro sacerdote idôneo, a palavra divina, overno da salvação, ao seu rebanho

Esti
começamos a publicai

oa
e

* esc-íipto-, que contem grandes yerda-des e interessantes dotutrinas, está repassado
do uneção Celeste, que torna o 'seu'c-*íyio
narmâtuóso e suave.

— Recomeçamos a publicação da Historiadns musõet do Vnrinj-,)ovo oue se havia in-terrompido pela falta de tvpos sufíicieittes.
Convém ler esta Historia que tanto iuleres-SA saber, pois contem a ôxp.).-içào fiel de to-dos 03 fados qu,; 3tí ligam à origem, aos cos-tumes, d política, e a religião de nossa ter-ru. Compremos ler, paru qu.* nao se nosdiga, como o poeta:Oll Que sabins d\r!o nariz !

Ifinrãn ahisioriit do seu paiz!CONSlUü ECUMÊNICO. No .lia 8 de De-zembro de 1809 teve lugar, a sollemnissimaabertura do Gonsilio Ecumênico do Vaticanocm ttoma, nchando-se prez3«tes 994 prelados,sendo 700 patriarchas, arcebispos e bispos__ , • .* .— .»™ui.vi .,..,.., ,,,., num; r, -, ar.;;;i>'snos f> I.]<:mitj28 a.mos de criminosa omissão do primei** residentes, e«8 dos msmTSLt íS-ae seus deveres ..... d-im-i.Wi-f-*. i„.. //,..,... ; .¦•*,/,,¦•,„„ i-uu.aics m^ai-¦ro ao seus (levares l ., . . parece incrível, to00 Crato porem attesta esta verdade.
Eque resultados funestos nio se dirivam(esta omissão para o rebanho, para a socic-oauo, e para a religião ?!

*

! Continua

OCCURRENCIAS DO TEMPO

Hrz nn Jesus. Na Capelia do Senhor Bom
lesta dos Pobres AUlictos no Caldas, celebra-
se esta piedosa devoção com gran íe fervor
e aproveitamento espiritual dus (i«U.

E grau ii o numero dos que de toda par-Ia concorrem para ouvir a palavra inspira-
da dd Veneravd Padre Ibiapiiia, qu* pr,-
ga todas as noites sobre o p.mto quu se a-
prezeuta á i&edilaç&o dos assistente"*.
— No Caldas eiiuca-so uma nova icreja ao

( *) Scss. 5 de reforuiat Cap. 2, e 2i, Cap. \

tibus iflfidclium.
_ Nada mais consta sobre 05 trabalhos e ses-soes do Consihoj sobre que }h correm tan-ias versões que nAo merecem credito, comoas qua se Isètn no «Jornal do fommercio »fio Uo nas commaaiftucõiMdo í^orresponden-\*J» Florença, de Lisboa, de Londres e de

Não 6 somonle çrira o lirasil q*a0 vem es-sasi noticias inexaétas; a « Agencia Kavas ea torrespôndencia italiana*» as contem comexcessos.
ComoMr. Luiz Veuiilot Redactor do « U-mvers» que se acha acliíalmente em Roma,

previinmos uo publico e aos leitores, quanao a-ruiuem as noticias quo vem d' uque-
A< A 'iu /m>».id F-».,i ¦-us u at ujjiras ioiitds impuras.

commu:

S-jnhor Redactor
Em-enhado cm ncc:7:mp:inhal-o nas provaso-ue-iiinstracòes um favor da Sancta Reüsnia UüioUca, Apostólica, Romana, não deue-
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p:ir;l;;r à íipilysíi do-, àccmtòsimontos qào do com o pensamento th 1\' $ JEÜVSffíMSfOÜniui.n pdr to l/t parte a provar qno só bui^lar a huimúdádo, mkhorar 
'a 

norte doshomens, Qon-iglndo-lb.es os cxtfaeias e crimes-
Ior òvèrèii rnmmanicniê poderosa vete vos'talapm imc todos lhe prestam.—
O governo iio inundo não tem igual poder;por qne a òst-è-sò obed-ei por. temor, e o monos

qvò sn poh: á aquelle porem por ckvòr de cons-

Vó'C'")!ilitii')ítin 
pdr to lt parte a provar q

(lutífi Lléljgtftrt S.ttita pàrt;:!ii as eutpivzas geft,;ro.;:r, e it í*ivóf o Loit.iiicio dá humaáida-
d,j siíífrddorrt:

Só ella oporá rtanvilbosamentô a rofor-
mã dns custiiiTi.M-, só ella topta a peito á fu-
Jiciíliid.) du hüinont, camo íoliéidiiae própria,
quando a sociedade a mais bom rogtüart-
st li dirai) h-.uipila ouvüi,1j 03-laihaatos
d.t humanidade aluda.
• Vm poder invizivdl ven), rm favor dessas èn-
prema, ò rompendo diffi Cuidadas superiores d?
forrai dánaturesti, revela-se soberano, vigilante-,
c sustenta % equilíbrio di nlitiulò sem dar "im-
port aveia ciús grandes abalos, qm commnuicào
nn ?or/;é In Ir os espíritos distiiiirAdô», e fazendorodar constantemente este màchinismo sem torcer,
ou pairar, fal-o clrgir ar, sen destino sem o
mòiior cansaço, nem alterarão'do plano Dicl-
'nó 1

Como é mesquinho o pvisar do hoiwm, c fra-ca o sen poder / è como são inco.nprèhensivéis os
ftiizos de DEUSÍ

O homem só obra por imitação, mlnèa c cre-
tidor, rigor ow.nnntc [aliando, aprendo dos ob-

.jectos dà vaiarem, que o cereão, on aproveita
os raciocínios dos que lhe suevederão-; não ha
gênios:

Por tanto que drroghnaá pode ter ò homem
cm seusibv, quando d'cllô não parte, o üs ve-
ses crepitidor de outrrin?

E que gloria solida pôde d'aqui vir ?!
Miseráveis dos humanos, que tem orgulho de

iaberem repitir o que outros diceram ou fzc-ram I
Por isso o homem sò sabe tirar o bem do hem,

a luz da luz'; vede quem b poderoso, como obra /
DEUS (ira a Az â is trevas, e o bvu da mal:

é esse o sen saber, c economia constante.
!•]' raro ver hdinem ào* feliz?» do mundo vol- \

ta'-"," para o bem. èm quanto laf"ja-o a feiiei- ,
dade; mas re a desabara o toca, vem o deten- \
Qino, ra'cjnh"Ci o eno, (-porque só então ti\
as ronrae coei tètt vrdilA.ro valor, pois pen-.
M drsapAi.ro.ivl t) e obrara pelo mal que tojfre I
o be.n., qur ti felicidade humana nüo o deixava1
conhecer e abraçar. j

— :Ais Cimo o nosso hom DEUS tira o bem
do mal. J

lAn pobre hamem só 0 tem rècamtntinãofôtt,
if o habiliteis para a mau permitia empresa., [cito
sacerdote dvfra tnnctá e tttfvne Religião, e-s- ei-
f- rtnprô 1 li 11 -Ir tu I>, -b ' 1 lo, se éiiir •ri to lo
71a de5empe.ii;) i) sen alto ministério, proeuran- ¦

¦ciência,' com alegria o {jo'ol
Oh! i orno è subli-. . ...ne isso mnis cm phtritt qu'>cm tlmria ! porque tirai se podo crer a realidade

deste enunciado.
O Padre a'ts.>nl animado faz todo hem, auaos Governos, as riquezas c possibilidades huma-

nas não vodvn-
Convivia olhar para os quadrou que esta IleÃliguto Divíria offere.ee, c meditar o maravilhoso"e só-jrcnályàl, para tornar nma Ucráo á restou-

to das vvdads.eternas, e ver a importância mt$merece o qne disse c ensinou ~ quem mandou il
pobres pescado e- mudar a face do mundo, con-rirter os sábio* e confundã-o'., i.nffoòar os vi-
cios Araigàiós, destruir o poler ahòlnto dòUé-
raros, c plantar com tão fraco? auxilio» aliber-
dàdâ, a cirilisaeão, a ordem-, c a dijnidade iohomem c da mulher!

Meditai nm pouco sè ,1 aí nuvens c as coresdaa paixões gue vos esaircenn a ramo e vèrcu
que —de Nosso Senhor Jesus Chrviio c que par-te o bem que gosúmat, e que a» lida* è òpinifjcs
cm contrario são effeitoi dá falti d- tndüràda
reflexão, e por ptrdirms otexoi.ploi passados oá experiência dc 19 iceulos-.

Todos os diai os espíritos sóberbO',, d< homcns
cscravlsidi-s prior; paixões sensuais repetem o
que mil veses otitios Ibertinos è fobeiiot tem
alto redicularisàndo o qur tántò deveria ser res-
peitado c apreciado, como dom preciozo, com,
que DEUS nos mvilozeou.

Ingratos! DEUS reprchendè o mal que o /to-
fnem obra, meis, pirnur o mal faz o homm
di-yaçvb), doqw, pela dithoma delh, ou an-
ter OLUS è injuriado por ver seus filhos dis-
gráCíiaOS:

Quem não vê gue DÉÜS pràhthiaJoepunin-do O furto benefcla a humanidade, (jaranlindo
o trabalha e o. proprisdaisf

Q ix nâo cê ftõ DEUS mandando" o Fi-
Un ohedeisr rigore.ranente 90í Paer, benefeia
a ordem qne deve reinar na família ?

II qn-n ganhi na cumprimenta destes c ou-
trás preeyy< é DEUS 0;:' o hòaiém ? ou ante*
;i é DEUS, nào c f10) HUUtí o MM • M 9

(Continua )
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escriptst por
Bernadino Gom's d1 Araújo
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MISFÔKS DE 1808.

GOYAN.XINLL

Continuação do C:tp\ 7. c § primeiro
Nunca povo algum apresentou tanto desen-

volvimcnto, gosto c venta*? ao trabalho material,
como o da Cmiiãnninha.

ii

Dividido o serviço por turma*, estabelecerão-
re onze decurias com sru respectivo chefe, que
fardam tijollos: 20 pedrei-i oe com os serventes cor-
respondeittes trabalharão no serviço da Cap-lh
30 carpinas aprpmtapvn as madeiras:'200 a iiOO
homens ttaba.haram cm u, a açu d *, outros tantos
condiriam nos homòros as maduras, tiradas a
unia, e duas legoas de distancia;

0 rosto do povo, homens, mulheres e meninos
formigavam no carreto do matéria!, da lenha pa-ra queimar otijoüo, c do mais, tato sc lhe arde-
mo a.

Dez ou doze mil nlmts reunidas cm lugar tão
pequeno por espaço cie 12 dias eme durou a mis-
ido, aptcisntaram a maior doctlithde, a milhar
vontah e amais sublime ob-dhncia «pie ja ae
vio em uma maça composta deeUmentos tão di-
verve:.

A policia da terra ene só vai- a Igreja em dia
decieição, vão se dignou aparecer por ali: mas
em substituição desta, Iwwnx de honra estavam
a disposição administro sagrado para qualquer
emergência que feliimcnte nüo sc deu.

Tudo correu plaeidamcnte, e um exemplo ter-
rirei eauzau muita impressão.

lim Hbvtino isftet ove infftfo tsoeicdtte,
rití-íí eom a saudação a JESUS CfíilíSTO, com
qui outro o comprimento/: e rende reprehcndido
c fulminado io púlpito vão se eomgh.

Dois dia-, depois iamitiuo morrro*instan!nv.0"
ammte, c vindo alguém pornrar-lhe a Imagem

dn c"-;;.Voj* na hora e:-'remi., não fOitdê obtei-a: o
infeliz tinha-ee condenur.do por sua basca.

Correndo ambrâo regatatn*tus o ultimo dia
tortiou-ti ttolaoõl, c som sempre memorável pa-
ra Go-jar.ninha.

A povoação está cnflocada robre a convexida-
de dc um alto qvc domina toda redondeza.

O Rm. Missionário pregava o sermão da o/o-
ria com iut-resre igtml á devoção do auditório;•chegou a hora dr acceiideíe.n-se as luzes, que fui-tga ão imniedinfa rient e cn numero dc dez ado-
ze mil, friianjouncpespertiratãointercssan-
te qne ronmoveu a tolo*, e ao proromper da
musica, aos e<tal >s dos foquei *,<¦, solfaram-so mui-
tos vivas animados der-se pvascr celeste que om-
britga as almas mais 'tíbias.

O sangue- frio mais calculado, o indeferentis-
¦mi mais seco, o scept/cimo mais premeditado
não pohr-ia resiitir ao. doces acordes da mu-
sua, as acla-mgções de prascr, mit vezes rope-
tidas põhs ecb.o- da g ande montanha; ao clarão
bi ilhanta d'a pielh ora to th luz, e ao scintiíhan-
te movimento th dei; mil luzes, que ondulação
pelo* acidentes do monte]

O prazer, o júbilo, a satisfação-, aparecido em
tolos os semblante?-., inclusive n'o do Ministro Sa-
gr a Io,

Em regula erposorão-sf- á veneração do* fieisO" quadros do- Sagra lo< Corações de Jesus, e de
Maria, e a lencravbl Imagem da Senhora das
Dores. Yalroeira da ''apela; o passa.Io o acto
d' alornç-io, recolheo-sc de esmollas a quantiade 570 mil reis.

Por isto mm no qitèhaoia na missão xim im-
pio, ou libvlino eileidálo, e D na, sendo tão -
bom, Pai, não qui'-ia. a sua perdição, apresen-
tou-lheum facto milagroso, parasita conversão;
mas emfim o infeliz estava perdido pela obsti-
nação; morreu no seu pecado. füont.J

A :\ :< u ii «_, i u

Laurenio Bmjuo da Silva-, ausentartdOnw
uvsti ei tu l.i) p-jf algum trtinpj, deixa en-carregado de. tu.loi o; s.-jh u.^ocios- u sju
Pae Manoel Brizjno da Silvai

Oiilfy sim: nilo l!je s.>branJá tempo "para
pe.ojoal-nr.-jtb drjSjjiJir-s.j dos sjua amigos, o
í-nz por meio tb-o1.': ,vV..f .,¦ e-lhes o seu di-
minuto prestimu aa Piauhi ( G jtidado,

Crato, 23 d;i Favercira de 1870.

Na C-tírl de Caridad) desta Cidadã se recaem
costurar ehvis, o promptifiease qualquer trabalho
de agulha eom brevidade, asieio e preço rasoa-

Quem poitpreàtar iiqnoljuir trabalho, poM dirigir- eou a superiora do hlabelicimento, oi
àSenluraD. Maria Itokú de Oliveira Suarcs
BBBBBÊSS

Crato, Lnrgoda Katriz, Tvn. do IuU.nuloi
top. for lijui-dulit J. M. T -',;-


